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NONTRONITA (nontronite) - Mineral do Grupo dos Filossilicatos. Grupo dos Argilominerais. Grupo da Esmectita e/ou 
Montmorillonita. (Ca0,5,Na0,5)0,3Fe3+

2(Si,Al)4O10(OH)2.nH2O ou Na0,3Fe3+
2(Si,Al)4O10(OH)2.n(H2O). De Nontron, França, 

região onde foi descoberto. (sin. bentonita). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m). Grupo espacial e malha unitária: C2/m, ao = 5,23-5,26Å, bo = 

9,08-9,12Å, co = 14,8-15,8Å,  ~90º, Z = n.d. 
 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais da nontronita em difratograma de raios X (modificado de Gates et al., 1998). 

 

Hábito: normalmente criptocristalino, argiloso, maciço. Raramente ocorre como pequenos cristais laminares, radiados 
ou reticulados e esferulíticos. 
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Figura 2 – cristal de nontronita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades físicas: uma direção de clivagem perfeita {001} (basal); fratura: conchoidal, estilhaçada; Dureza: 1-2; 
densidade relativa: 2,2-2,3 g/cm3. Translúcido a quase opaco; amarelo, verde oliva, verde, laranja, marrom, pode ser 
zonada; cor do traço: branco; brilho: ceroso, resinoso, fosco. 

 

Propriedades óticas: Cor: em tons de amarelo e verde. Relevo: baixo positivo a moderado positivo, n > bálsamo ( = 

1,530-1,600,  = 1,555-1,612,  = 1,560-1,615). Pleocroísmo: X = amarelado, Y = amarelo-verde a marrom escuro, Z = 

verde oliva a marrom claro. Orientação:   c, β = b,   a. Biaxial (-).  = 0,026-0,040. 2V = 5º-66º. Dispersão: forte, r > 
v. Absorção: Z > Y > X ou Y > Z > X. 
 

Composição química: Aluminossilicato básico hidratado de cálcio, sódio e ferro. O número de átomos (cátions e 
ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 20 (O) e 4 (OH). (1) nontronita em fraturas de 
basalto (Garfield, Washington, EUA). (2) nontronita (Spokane, Washington, EUA). (3) nontronita em sedimentos 
marinhos (Pacífico Sul). (4) nontronita (Galápagos, Peru). (5) nontronita (Colfax, EUA). (6) nontronita (Nontron, França). 
(1), (2), (3), (4) análises compiladas de Deer et al. (1997); (5), (6) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/nontronite.pdf. 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) 

SiO2 42,40 42,90 50,39 52,80 40,25 48,82 

TiO2  0,01 0,01 0,10 0,03  

Al2O3 5,60 4,70 0,03 1,06 5,50 4,30 

Fe2O3 32,53 29,51 36,24 27,36 29,44 35,88 

FeO  <0,05     

MgO 0,32 1,14 3,75 3,13 0,53 0,35 

CaO  1,98  0,78 2,29  
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Na2O  0,04 0,03 0,16   

K2O  0,01 1,68 2,43   

H2O+ 14,03 19,11 7,70 11,83 7,25  

H2O-     15,09  

H2O      9,66 

Total 100,02 99,40 99,83 99,65 100,38 99,01 
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Figura 3 – A) orientação ótica de cristal de nontronita (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores mostrando o 

intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de nontronita com 
espessura de 0,030 mm. 

 

Propriedades diagnósticas: identificação positiva de minerais do grupo de esmectita pode precisar de dados de curva 
DTA, curva de desidratação, e padrões de pó de raios-x antes e depois submissão a atmosfera de etilenoglicol e de 
tratamento por aquecimento (queima). Petrograficamente distingue-se da montmorillonita por esta apresentar relevo 
menor. Da caulinita por esta apresentar relevo maior, birrefringência menor e dispersão fraca (r > v). 

 

Gênese: mineral produto de alteração (intemperismo químico em clima quente e húmido) de rochas básicas e 
ultrabásicas (alteração de basaltos, kimberlitos, e outras rochas ígneas máficas/ultramáficas). Ocorre em solos 
derivados de cinza vulcânicas; em muitos depósitos minerais de origem hidrotermal. Pode formar-se por metamorfismo 
de contato. Também um mineral autígeno em sedimentos marinhos recentes. 
 

Associação mineral: ocorre associado a quartzo, opala, hornblenda, piroxênios, olivina, mica, caulinita, etc. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Minas Gerais, São Paulo, Goiás, etc. 
 

Variedades: Ungvarita - var. de nontronita. De Ungvar, Hungria. 

 

Usos: mesmo uso das esmectitas. 
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